PARECER Nº   1808  , DE 2011

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE A MOÇÃO Nº 124,  DE 2011

A Deputada Ana do Carmo por meio da moção em epígrafe, requer que esta Casa apele para a Presidência da República, para o Senado e para a Câmara dos Deputados a fim de que os mesmos empreendam esforços para a aprovação de projeto de lei que tenha como escopo a proibição da utilização de células de mercúrio e diafragma de amianto nos processos industriais que envolvam a eletrólise da salmoura. 

Em conformidade com o artigo 156 do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 128.ª a 132.ª Sessões Ordinárias, de 27 de outubro a 8 de novembro de 2011, não tendo recebido emendas ou substitutivos. 

Em seguida, nos termos do artigo 156, caput, parte final, do regimento citado, a moção foi encaminhada a esta Comissão, para que em consonância com os artigos 31, I, e § 3º, e 33, II, deste mesmo diploma, delibere conclusivamente sobre a mesma.

Como bem destacado na presente Moção, a utilização de células de mercúrio e diafragma de amianto é extremamente prejudicial à saúde humana e ao meio ambiente. 

A contaminação por mercúrio causa diversas doenças crônicas que atacam os rins, o sistema central e o aparelho digestivo. O mercúrio livre no ambiente é absorvido em geral por plantas e animais aquáticos, iniciando o processo de bio- magnificação, que leva o ser humano a receber a maior carga tóxica neste processo. A contaminação de mercúrio no Brasil teve como principal gerador as indústrias de cloro-soda, que utilizam no seu processo produtivo as células de mercúrio e de diafragma de amianto.

Importante destacar que a produção de cloro por meio de membranas de mercúrio faz uso de uma tecnologia anacrônica dos anos 30, já superada em muitos países, dentre eles os Estados Unidos e o Japão que é altamente poluente e prejudicial à saúde das pessoas.

A utilização das células de mercúrio e de diafragma, além de estarem ultrapassadas em diversos países, pode comprometer a sobrevivência de comunidades ribeirinhas e os nossos recursos hídricos e a ictiofauna toda vez que existem algum vazamento ou incidente.

Diante da importância do tema que interfere na qualidade de vida da nossa população e na preservação do nosso meio ambiente, emito parecer favorável à aprovação da Moção nº 124 de 2011. 

a)Edinho Silva - Relator

Aprovada, conclusivamente, conforme parecer do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 29-11-2011

a)Marcos Martins - Presidente
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